
Preparamos hoje nossos corações para celebrarmos as grandes co-
lunas da Igreja de Cristo: Pedro e Paulo. Rezando as vésperas de sua 
solenidade, queremos nesta Eucaristi a, suplicar a intercessão des-
tes dois grandes santos que nos ensinam a apresentar Jesus Cristo 
como nossa maior riqueza. Que o testemunho de São Pedro nos 
ajude a crescer na fi delidade e na obediência aos nossos pastores 
e a força missionária de São Paulo nos impulsione a evangelizar 
sempre e em todo lugar. Cantemos...

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
Letra e Música: Cristi ane G. da Matt a e Marcos R. N. da Matt a.

1. Festejamos Pedro e Paulo, / os apóstolos de 
Cristo, / que inspiram com clareza / a alegria e 
a unidade da Igreja.

R/.  Pedro e Paulo nos ensinam vossa Lei, Senhor. 
/ Até ao martí rio, pelo teu amor, / plantaram 
a Igreja, com fé e com destreza, / seguiram os 
passos teus: amigos de ti , ó Deus. 

2. “Tu és Filho do Deus vivo, / és o Cristo com 
certeza”. / “Tu és Pedro, tu és pedra, / sobre a 
qual construirei a minha Igreja”. (R/.)

3. Paulo, mestre das nações / com seu dom belo 
e fecundo, / o maior dos missionários, / anun-
ciou o Evangelho em todo o mundo! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Ato Penitencial
Pres.:  De coração contrito e humilde, aproxime-
mo-nos do Deus justo e santo, para que tenha pie-
dade de nós pecadores. (Silêncio orante)

Melodia: 3ª edição do Missal Romano.
Pres. ou solo: Tende compaixão de nós, Senhor.
Ass.: Porque somos pecadores.
Pres.   ou   solo: Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia.
Ass.: E dai-nos a vossa salvação.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.
Solo: Cristo, tende piedade de nós.

R/. Cristo, tende piedade de nós.
Solo: Senhor, tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós.

Hino Glória a Deus
M.: Fr. José Luiz Prim, OFM, 

CD N. Sra. Conc. Aparecida e Cantando a Liturgia.
Pres.:  Glória a Deus nas alturas...
Lado 1: E paz na terra aos homens por ele amados.
Lado 2: Senhor Deus, Rei dos Céus, 
              Deus Pai todo-poderoso:
Lado 1: Nós vos louvamos, nós vos bendizemos, 
Lado 2: Nós vos adoramos, nós vos glorifi camos,
Lado 1: Nós vos damos graças por vossa imensa glória.
Lado 2: Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, 
Lado 1: Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Lado 2: Filho de Deus, de Deus Pai,
Lado 1: Vós que ti rais o pecado do mundo, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós.
Lado 1: Vós que ti rais o pecado do mundo, 
Lado 2: Acolhei a nossa súplica 
Lado 1: Vós que estais à direita do Pai, 
Lado 2: Tende piedade, piedade de nós. 
Lado 1: Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor. 
Lado 2: Só vós o Altí ssimo, Jesus Cristo,
Lado 1: Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai.
Todos: Amém, amém! Amém, amém!

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, pelos após-
tolos São Pedro e São Paulo destes à vossa Igre-
ja os fundamentos da fé. Concedei-nos, por sua 
intercessão, os auxílios para a salvação eterna. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do Espí-
rito Santo, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 3, 1-10)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, 1Pedro e João subiram ao Templo 
para a oração das três horas da tarde. 2Então trou-
xeram um homem, coxo de nascença, que costu-
mavam colocar todos os dias na porta do Templo, 
chamada Formosa, a fi m de que pedisse esmolas 
aos que entravam. 3Quando viu Pedro e João en-
trando no Templo, o homem pediu uma esmola. 

Em nome do Pai e do Filho     e do Espírito Santo.
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4Os dois olharam bem para ele e Pedro disse: “Olha 
para nós!” 5O homem fi tou neles o olhar, esperan-
do receber alguma coisa. 6Pedro então lhe disse: 
“Não tenho ouro nem prata, mas o que tenho eu te 
dou: em nome de Jesus Cristo, o Nazareno, levan-
ta-te e anda!” 7E pegando-lhe a mão direita, Pedro 
o levantou. Na mesma hora, os pés e os tornoze-
los do homem fi caram fi rmes. 8Então ele deu um 
pulo, fi cou de pé e começou a andar. E entrou no 
Templo junto com Pedro e João, andando, pulando 
e louvando a Deus. 9O povo todo viu o homem an-
dando e louvando a Deus. 10E reconheceram que 
era ele o mesmo que pedia esmolas, sentado na 
porta Formosa do Templo. E fi caram admirados e 
espantados com o que havia acontecido com ele.
– Palavra do Senhor.  
Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Salmo 18A (19))
R/.  Seu som ressoa e se espalha por toda a terra.

– 2Os céus proclamam a glória do Senhor, *
   e o fi rmamento, a obra de suas mãos;
– 3o dia ao dia transmite esta mensagem, *
   a noite à noite publica esta notí cia. (R/.)
– 4Não são discursos nem frases ou palavras, *
   nem são vozes que possam ser ouvidas; 
– 5seu som ressoa e se espalha em toda a terra, *
   chega aos confi ns do universo a sua voz. (R/.)

2ª Leitura (Gl 1, 11-20)
Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: 11Asseguro-vos que o evangelho prega-
do por mim não é conforme a critérios humanos. 
12Com efeito, não o recebi nem aprendi de homem 
algum, mas por revelação de Jesus Cristo. 13Cer-
tamente ouvistes falar como foi outrora a minha 
conduta no judaísmo, com que excessos perseguia 
e devastava a Igreja de Deus 14e como progredia no 
judaísmo mais do que muitos judeus de minha ida-
de, mostrando-me extremamente zeloso das tra-
dições paternas. 15Quando, porém, aquele que me 
separou desde o ventre materno e me chamou por 
sua graça 16se dignou revelar-me o seu Filho, para 
que eu o pregasse entre os pagãos, não consultei 
carne nem sangue, 17nem subi, logo, a Jerusalém 
para estar com os que eram apóstolos antes de 
mim. Pelo contrário, parti  para a Arábia e, depois, 
voltei ainda a Damasco. 18Três anos mais tarde, 
fui a Jerusalém para conhecer Cefas e fi quei com 
ele quinze dias. 19E não esti ve com nenhum outro 
apóstolo, a não ser Tiago, o irmão do Senhor. 20Es-
crevendo estas coisas, afi rmo diante de Deus que 
não estou menti ndo. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 

M.: Pe. José Freitas Campos, CD Festas Litúrgicas II  
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
V/.  Ó Senhor, tu sabes tudo, 

tu bem sabes que eu te amo! (Jo 21,17d)

Evangelho (Jo 21, 15-19)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-
gundo João.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Jesus se manifestou aos seus discípulos 15e depois 
de comer com eles perguntou a Simão Pedro: “Si-
mão, fi lho de João, tu me amas mais do que estes?” 
Pedro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que eu te 
amo”. Jesus disse: “Apascenta os meus cordeiros”. 
16E disse de novo a Pedro: “Simão, fi lho de João, tu 
me amas?” Pedro disse: “Sim, Senhor, tu sabes que 
eu te amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta as minhas 
ovelhas”. 17Pela terceira vez, perguntou a Pedro: “Si-
mão, fi lho de João, tu me amas?” Pedro fi cou triste, 
porque Jesus perguntou três vezes se ele o amava. 
Respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sabes que 
eu te amo”. Jesus disse-lhe: “Apascenta as minhas 
ovelhas. 18Em verdade, em verdade te digo: quando 
eras jovem, tu te cingias e ias para onde querias. 
Quando fores velho, estenderás as mãos e outro 
te cingirá e te levará para onde não queres ir”. 19Je-
sus disse isso, signifi cando com que morte Pedro 
iria glorifi car a Deus. E acrescentou: “Segue-me”.
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profi ssão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucifi cado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs, celebrando as vésperas da 
solenidade de Pedro e Paulo, apresentemos ao Se-
nhor, rei dos Apóstolos, nossas súplicas (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal
R/. Rei dos apóstolos, ouvi-nos.

1. Senhor, que chamastes Pedro e Paulo a serem 
colunas da Igreja, fortalecei o Santo Padre, o 
Papa Francisco e os bispos para que conti nuem 
a missão em suas mãos confi ada, rezemos: 

2. Senhor, que confi astes a Pedro as chaves do Rei-
no dos Céus, iluminai vosso povo para que possa 
amar verdadeiramente sua Igreja e seguir suas 

     Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo se-



orientações com respeito e obediência, rezemos:
3. Senhor, que fi zestes de Paulo apóstolo das nações, 

inspirai nossa comunidade para que seja missio-
nária e propagadora de vossa Palavra, rezemos:

4. Senhor, que infundistes vosso Espírito sobre os 
Apóstolos, derramai o mesmo Espírito Santo 
sobre aqueles que dedicam sua vocação a mis-
são evangelizadora, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Senhor, vós confi astes vossa Igreja aos após-
tolos e a fi rmastes sobre as colunas de Pedro e Pau-
lo, atendei nossas súplicas pela intercessão destes 
santos guardiões da fé. Vós que viveis e reinais com 
o Pai, na unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém.

LiTURGiA EUCARÍSTiCA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Valmir Neves Silva, CD Festas Litúrgicas II

R/.  Quem nos separará? / Quem vai nos separar? 
/ do amor do Cristo, / quem nos separará? /
Se ele é por nós, quem será, quem será contra 
nós? / Quem vai nos separar do amor de Cris-
to quem será? 

1. Nem angústi a, nem a fome / nem nudez ou tribula-
ção, / perigo ou espada, / toda perseguição. (R/.)

2. Nem a morte, nem a vida, / nem os anjos do-
minações, / presente nem futuro, / pode- res 
nem opressões. (R/.)

3. Nem as forças das alturas, / nem as forças das 
profundezas, / nenhuma das criaturas, / nem 
toda a natureza. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacri-
fí cio, para glória do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, na alegria da solenidade de São Pe-
dro e São Paulo trazemos as nossas oferendas ao 
vosso altar, para que possamos tanto nos gloriar 
da vossa benignidade que nos salva, quanto temer 
pela pobreza dos nossos méritos. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio – A dupla missão de Pedro e Paulo na Igreja)
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai Santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Hoje, vós nos concedeis a alegria de festejar os 
apóstolos São Pedro e São Paulo. Pedro, o primeiro 
a confessar a fé em Cristo, fundou a Igreja primiti va 

sobre a herança de Israel; Paulo, mestre e doutor da 
fé, iluminou as profundezas do mistério e anunciou 
o Evangelho a todas as nações. Assim, por diferen-
tes meios, os dois congregaram a única família de 
Cristo e, unidos pela coroa do martí rio, recebem 
hoje, por toda a terra, a mesma veneração. Por isso, 
com todos os anjos e santos nós vos louvamos sem 
cessar e cantamos (dizemos) com alegria:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois Santo, ó Deus do uni-
verso, e tudo o que criastes proclama o vosso lou-
vor, porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, dais vida e 
santi dade a todas as coisas e não cessais de reunir 
para vós um povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifí cio perfeito. Por 
isso, ó Pai, nós vos suplicamos: santi fi cai pelo Espí-
rito Santo as oferendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fi m de que se tornem o Corpo 
e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nos mandou celebrar estes mistérios.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de graças, par-
ti u e o deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TO-
DOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 
ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fi m da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, pronunciou 
a bênção de ação de graças, e o deu a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição.
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, o memorial da pai-
xão redentora do vosso Filho, da sua gloriosa res-
surreição e ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifí cio vivo e santo.
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oblação da vossa Igreja e 
reconhecei nela o sacrifí cio que nos reconciliou con-
vosco; concedei que, alimentando-nos com o Corpo 
e o Sangue do vosso Filho, repletos do Espírito Santo, 
nos tornemos em Cristo um só corpo e um só espírito.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Que o mesmo Espírito faça de nós uma eter-
na oferenda para alcançarmos a herança com os 
vossos eleitos: a santí ssima Virgem Maria, Mãe 
de Deus, São José, seu esposo, os vossos santos 
Apóstolos e gloriosos Márti res, (Santo do dia ou 
padroeiro) e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: Nós vos suplicamos, Senhor, que este sacri-
fí cio da nossa reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confi rmai na fé e na cari-
dade a vossa Igreja que caminha neste mundo com 

e   o Sangue de vosso Filho, nosso Senhor Jesus 



Salmo 33 (34)
– 2Bendirei o Senhor Deus em todo o tempo, * 
   seu louvor estará sempre em minha boca. 
– 3Minha alma se gloria no Senhor; *
   que ouçam os humildes e se alegrem! (R/.)
– 4Comigo engrandecei ao Senhor Deus, * 
   exaltemos todos juntos o seu nome! 
– 5Todas as vezes que o busquei, ele me ouviu, * 
   e de todos os temores me livrou. (R/.)
– 6Contemplai a sua face e alegrai-vos, * 
   e vosso rosto não se cubra de vergonha! 
– 7Este infeliz gritou a Deus, e foi ouvido, * 
   e o Senhor o libertou de toda angústi a. (R/.)
– 8O anjo do Senhor vem acampar * 
   ao redor dos que o temem, e os salva. 
– 9Provai e vede quão suave é o Senhor! * 
   Feliz o homem que tem nele o seu refúgio! (R/.)

(Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Nós vos pedimos, Senhor, for-
talecei com estes divinos mistérios os vossos fi éis 
que iluminastes com o ensinamento dos Apósto-
los. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso, que 
vos deu por fundamento aquela fé proclamada 
com vigor pelo apóstolo Pedro e sobre a qual se 
edifi cou a Igreja. Ass.: Amém. 
Pres.: Ele, que vos instruiu pela incansável pregação 
do apóstolo São Paulo, vos ensine por seu exemplo a 
sempre atrair para Cristo novos irmãos. Ass.: Amém. 
Pres.: Pedro, pelo poder das chaves, Paulo, pela for-
ça da palavra, e ambos, por sua intercessão, nos con-
duzam àquela pátria, onde chegaram merecidamen-
te um pela cruz e outro pela espada. Ass.: Amém. 
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho    e Espírito Santo. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L.: João de Araújo, M.: Irmã Miria T. Kolling, 

CD Santos e Santas de Deus, Vol. I.
1. Hoje e sempre da Igreja pilares, / no alicerce do 

Cristo Senhor, / lá no céu, como dois luminares, 
/ a brilhar no celeste esplendor!

R/.  Feliz São Pedro, do céu porteiro, / na cruz inver-
so, sem seres réu, / e tu, São Paulo, doutor das 
gentes, / na dor da espada ganhaste o céu! / Ago-
ra, pois, rogai por nós! / Rogai por nós, rogai nós!

2. Sois de Deus oliveiras frondosas, / candelabros 
de intenso fulgor, / sempre duas coroas de ro-
sas, / dando a Roma perfumes de amor. (R/.)

o vosso servo o Papa Francisco e o nosso Bispo 
Pedro, com os bispos do mundo inteiro, os presbí-
teros e diáconos, os outros ministros e o povo por 
vós redimido. Atendei propício às preces desta fa-
mília, que reunistes em vossa presença. Reconduzi 
a vós, Pai de misericórdia, todos os vossos fi lhos e 
fi lhas dispersos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que parti ram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente 
da vossa glória, por Cristo, Senhor nosso. Por ele 
dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 
todo poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confi ança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que ti rais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus que ti ra o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis 
em minha morada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a). (Sentados)

Canto da Comunhão 
M.: Diác. Alessandro Carvalho.

R/.  Simão, Filho de João, 
tu me amas mais do que estes?
Senhor, tu sabes, Senhor, tu sabes...
Senhor, tu sabes tudo: tu sabes que eu te amo. (bis)

lho    e Espírito Santo. 
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